
MENTORES E SEAREIROS 

Toda obra de grande porte, na -própria organização, 
mantém aqueles que a dirigem e que a executam. 

Esse preside, aquele é nomeado vice, no programa 
de serviço em andamento, outros se fazem dirigentes 
dos setores variados em que as atividades se desdo­
bram; vários daqueles que constituem um contexto da 
direção, assumem posição de responsabilidade, no 
conjunto dos trabalhadores que se unem em ação 
comunitária para concretização dos esquemas das 
tarefas que conduzirão a obra às suas finalidades. 

• 

A Doutrina Espírita é uma obra, assim, imensa 
na qual vemos mentores e seareiros diversos unidos 
para um fim único: a divulgação dos princípios 
renovadores que nos guiarão ao levantamento do 
chamado Mundo Melhor. 

• 

Em muitas ocasiões esses mesmos elementos do 
serviço, formulam opiniões e definições que pare­
cem entrar em choques diversos. Vamos marchan­
do, todos nós que abraçamos a revivescência dos 
ensinos de Jesus, seguindo para diante, e irmanados 
fundamentalmente nas lições que nos foram trans­
mitidas pelo Divino Mestre, na certeza de que nos 

mantemos unidos uns aos outros, sob a tutela do 
Cristo, na união de todos sem compromissos no 
tempo terrestre e, sim, na Imortalidade vitoriosa. 

É na consideração de semelhante realidade que te 
ofertamos, prezado leitor, as preleções de alguns 
amigos e nós outros que compusemos este livro, 
dele fazendo despretensiosa oferenda da Verdade, 
com vistas ao nosso proveito e iluminação íntima 
em nossas vias de progresso espiritual. 

Que possamos valorizar os ensinamentos conti­
dos neste volume, capaz de proporcionar-nos aber­
turas preciosas de conhecimento e elevação, 
rememorando os ensinamentos do Cristo de Deus 
para nossa geral edificação, buscando a realidade e 
praticando o bem, são os nossos votos, rogando aos 
Mensageiros de Jessus nos esclareçam e abençoem. 

E M M A N U E L 
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